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IV - ORGANIZAÇÃO PROFISSIONAL (desenvolvimento)

Percebi  durante  as  entrevistas  que  não  existe  muita  

preocupação por parte dos músicos entrevistados de uma união ou de  

algum movimento em direção a uma melhoria das suas condições de  

trabalho (enquanto categoria) em Florianópolis.

Com o decorrer das entrevistas, foram observados alguns  

problemas em comum que afetam aos músicos entrevistados, que  

provavelmente devem afetar os demais músicos da cidade, como por  

exemplo a informalidade das relações de trabalho.

 A pesquisa com os empresários também mostrou a forma  

irregular com que os mesmos lidam com os músicos e a conivência dos  

músicos com esta postura. Em uma entrevista, um empresário relata  

que tentou, durante um período, estabelecer um contrato formal para  

trabalho com os músicos, firmando direitos e deveres mas, segundo  

ele, os músicos o rejeitaram e foi levado a abandonar o contrato. Os  

termos deste documento não foram revelados. 



Outro  problema observado durante  a pesquisa foi  que  

muitos dos músicos entrevistados reclamaram da atuação da Ordem  

dos Músicos do Brasil (OMB). Alegaram que esta instituição só tem a  

preocupação de cobrar as anuidades e multa dos músicos nas piores  

situações, como no decorrer de apresentações públicas ou quando  

estão sem dinheiro, sem oferecer um apoio à categoria ou mesmo  

algum tipo de negociação das taxas devidas.

A  OMB foi  criada pelo  presidente Juscelino Kubitschek  

durante o seu governo, juntamente com Allyrio Salles Coelho, Clóvis  

Salgado e S. Paes de Almeida, segundo a lei  nº 3.857, de 22 de  

dezembro de 1960 publicada no diário oficial  da união de 23 de  

dezembro de 1960.

“Fica criada a Ordem dos Músicos do Brasil com a finalidade  

de exercer, em todo o país, a seleção, a disciplina, a defesa da  

classe e a fiscalização do exercício da profissão do músico,  

mantidas as atribuições específicas do Sindicato específico” 1.

Preocupado com esta situação e estando à procura de material 

para a pesquisa, estive na OMB no dia 4 de dezembro de 1996, para obter 

mais informações.

O presidente da Ordem e os funcionários que ali se encontravam 

não mostraram disposição  em colaborar  com a pesquisa  chegando até  a 

negar informações. Depois de muita insistência me informaram que existem 

1  Art. 1. Da lei nº 3857 que encontra-se em anexo.



13.720 músicos inscritos em todo o estado desde sua criação e que, 

atualmente, 1.651 músicos pagam as mensalidades em dia. Além disso 

717  profissionais  possuem  carteira  provisória2,  ou  seja,  atuam 

profissionalmente no estado mas não estão inscritos oficialmente na 

OMB.

Procurei  informações  sobre  o  funcionamento,  atuação  e 

relação da OMB com os músicos mas não obtive uma resposta.

Segundo SEGURA (1988: 51 a 53) o Conselho Regional da 

OMB em Santa Catarina foi criado por Alípio Vieira em 1963 com a 

instalação  de  trinta  e  cinco  delegacias  que  funcionam  para  a 

fiscalização. Segundo depoimento de seu fundador em 1988 para um 

trabalho semelhante a este,

“...o mercado de trabalho para o músico local está muito bom. Segundo 

ele,  a  grande  maioria  dos  bares,  restaurantes,  hotéis  e  clubes  estão 

empregando música  ao  vivo.  ‘O  músico  local  se  for  bom tem trabalho.  Ao 

músico relapso, irresponsável, esse tem dificuldades’ ”( SEGURA, 1988: 52).

Para o fundador da Ordem, o mercado de trabalho se resume ao 

emprego de música ao vivo em instituições e está muito bom. Já quanto à 

sua concepção de músico bom observa-se que é aquele que “não é relapso 

nem  irresponsável”.  Ou  seja,  o  simples  enquadramento  dentro  dos 

parâmetros  de  moralidade  do  senso  comum  garante  ao  músico  sua 
2  Carteira provisória é uma permissão concedida pela OMB para atuação profissional de 

qualquer músico. O que difere para o músico permanente é que o primeiro não necessita 
fazer a prova de teoria da OMB, além de que a anuidade da carteira provisória é mais 
alta.



“qualidade” musical e um bom posicionamento no mercado de trabalho. O 

que não ficou claro é a classificação como relapso ou irresponsável seria 

atribuido  por  empreendedores,  o  público,  a  musicalidade,  ao 

profissionalismo ou ao pagamento à OMB.

No período em que se iniciava esta pesquisa um movimento 

positivo  de luta pelo  músico iniciou-se:  a  criação  da Associação de 

Músicos Profissionais de Florianópolis, criada em agosto de 1996.

Seu  presidente  informou  que  a  Associação  conta  com 

estatuto,  CGC,  conta  bancária,  tesoureiro  e  secretária  assim como 

apoio de advogado. Sua existência se dá para a defesa da classe dos 

músicos. Para sua filiação é necessário estar filiado à OMB.

O  primeiro  projeto  da  Associação  foi  para  facilitar  as 

negociações entre os músicos e a OMB, mas até o presente momento 

não obtiveram sucesso. Este passo é importante, pois a OMB pode ser 

um grande aliado do músico.

Um segundo  projeto  que  está  em funcionamento  é  uma 

parceria com uma produtora que começa a promover eventos musicais 

na cidade com apresentações remuneradas já marcadas e com apoio 

de patrocinadores.

Segundo  seu  presidente,  o  motivo  propulsor  da  criação 

desta  Associação,  que  atualmente  conta  com 35  integrantes,  foi  a 

constatação de que durante a temporada de verão, período em que 

deveria aumentar aoferta de trabalho, os músicos locais estavam sem 



trabalho.  Outro  motivo  seria  um  aumento  de  poder  político  para 

cobrança  da  OMB  de  suas  atribuições  de  defesa  da  classe  dos 

músicos.

O  presidente  da  Associação,  que  também  fez  parte  das 

entrevistas  deste  trabalho,  coloca  que  o  músico  da  ilha  é  muito 

desunido e julga  necessário uma união maior para a melhoria das 

condições de trabalho da classe.

Para tentar difundir e contribuir para informar os músicos 

sobre  seus  direitos  e  deveres,  visando  uma  maior  consciência  e 

movimentação, apresento em anexo a lei nº 3857 de 22 de dezembro 

de 1960 que criou a OMB.



V - REEXPOSIÇÃO E CODA

Com esta pesquisa observaram-se alguns fatores que caracterizam o 

mercado de trabalho dos músicos na ilha de Santa Catarina.

Um dos principais aspectos identificados que influencia o mercado 

local é o momento político e econômico em que se encontra o país. É de senso 

comum que esta situação afeta toda a população brasileira, mas este tipo de 

conjuntura mostrou  exercer uma influência direta e decisiva na situação econômica 

e profissional dos músicos locais. Diante desta observação poder-se-ia constatar que 

durante as entrevistas o momento econômico não se mostrava muito favorável, já 

que a maioria dos músicos entrevistados se mostraram insatisfeitos, comparando-se 

com outras épocas mais propícias.

Das hipóteses que levantei para condução deste trabalho, algumas 

foram confirmadas e outras refutadas.



A primeira hipótese foi refutada pois referia-se que os músicos teriam 

trabalhos musicais fora da cidade, o que não foi constatado. 

A segunda, que dizia que os músicos possuíam outras fontes de renda 

além da musical, foi confirmada pois  quase metade dos entrevistados recebem apoio 

financeiro de parentes.

A terceira hipótese aponta Florianópolis como uma cidade periférica 

culturalmente se comparado a outras capitais. De acordo com os relatos de músicos e 

empresários que atuaram em outros centros, esta hipótese pode ser confirmada pois 

todos relataram que suas atividades profissionais nesses lugares foram muito mais 

intensas.

A quinta e a sexta hipótese também foram confirmadas, pois os locais de 

maior atuação dos músicos da cidade além do ensino é em bares e basicamente com 

música  popular.  Porém  apontava-se  que  durante  a  temporada  de  verão  as 

possibilidades de trabalho eram maiores para os músicos, o que foi refutado. Muitos 

dos entrevistados relataram que não se obtêm mais ganhos durante o verão com 

música. Inclusive a criação da Associação foi influenciada por esta constatação. 

De acordo com as entrevistas feitas, constatou-se que o mesmo músico 

que faz  shows em teatros e em outros locais da cidade, e que busca uma carreira 

profissional como músico popular, já possuindo um certo reconhecimento público, é o 

que toca em bares noturnos, visto que não restam muitas opções de atuação no 

mercado.

A  área de produção musical mais recorrente na ilha observada na 

pesquisa foi a do músico de bar, que não se apresenta em boas condições de trabalho. 



A relação profissional da categoria é informal e os músicos dependem da honestidade 

dos donos de estabelecimentos. Com relação aos demais funcionários do mesmo lugar 

de trabalho, o músico recebe um tratamento diferenciado profissionalmente, sem 

nenhum tipo de garantia de trabalho ou de rendimentos estáveis. Seus proventos 

dependem do público local e da confiança no repasse do empresário.

Seria necessário uma união maior entre os músicos, principalmente da 

noite, para que houvesse uma melhora nas condições de trabalho. Durante a pesquisa 

com os donos de estabelecimentos foi constatado que existe uma necessidade real da 

utilização dos serviços dos músicos. Este dado é suficiente para que houvesse uma 

organização dos músicos como classe trabalhadora para assegurar alguns direitos para 

uma vida profissional mais digna. Este movimento felizmente já começa a acontecer, 

mas ainda se mostra pequeno com o  trabalho da Associação de Músicos de 

Florianópolis conforme citado no Capítulo 4 desta monografia.

Um apoio do governo para a vida cultural, sem dúvida, contribuiria para 

uma melhoria na vida musical da cidade. Mas acredito que o lucro maior para todos 

nós seria um investimento na educação do país como um todo, vindo a beneficiar todas 

as áreas inclusive a musical, de forma mais solidificada. 

Para uma melhora na qualidade de vida na área da música, o movimento 

principal deve partir dos músicos e, principalmente, dos educadores musicais, que 

podem despertar uma consciência maior sobre o papel do músico.

Deixo aqui também um indagação sobre qual é o papel da Universidade 

neste processo cultural, e uma pergunta que serviria para uma próxima pesquisa: onde 

estão os músicos já formados pela UDESC?
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II
Anexo 1.      Roteiro para entrevistas

1.1. músicos

Nome:

Idade:

Local de nascimento e locais de residência:

Profissão dos pais:

Escolaridade, formação:

Profissão:

Conte sobre sua trajetória musical:

Como e onde começou seu interesse pelo estudo da música?

Como foi sua formação musical?

Quanto a trajetória profissional:

Quando e como aconteceram os primeiros trabalhos com música?

Que tipo de trabalho ou emprego já tiveste?

Que atividade proporcionou maior retorno financeiro?

Atualmente quais as atividades profissionais que exerce? Porque?

Que tipo de fonte de renda possuis atualmente? Local, horário e tipo de vínculo.

Relação dos desejos profissionais com a atividade exercida. (Aqueles concretizáveis e 

não concretizáveis)



II
1.2. Empreendedores

Nome do estabelecimento, data.

Nome:

Idade:

Local de nascimento e locais de residência:

Escolaridade e formação:

Profissão:

Fale sobre sua trajetória profissional:

O que te faz trabalhar com músicos? Desde quando?

Já estudou ou tocas algum tipo de instrumento musical?

Que tipo de música gosta de ouvir?

Porque utiliza música no estabelecimento?

Que tipo de música procura como empresário e por que?

Que tipo de seleção utiliza para escolha dos músicos?

Que tipo de vínculo utiliza no trabalho com músicos? E outros funcionários?

Usa música o ano todo? Porque?



Anexo II

Os planos econômicos: breve resumo

O Brasil, para conter sua inflação galopante que vem vivendo desde a 

década de oitenta, passou por uma série de planos econômicos que mexeram com toda 

a estrutura econômica e social do país, tendo conseqüências graves em determinados 

setores e classes sociais. 

O primeiro deles foi o plano Cruzado ocorrido em 1985, com a criação 

de uma nova moeda que veio substituir o desgastado Cruzeiro então vigente no país. 

Este plano inspirado no plano Austral, ocorrido na Argentina pouco antes, teve como 

base, entre outros fatores, um congelamento total de preços no país favorecendo e 

enriquecendo determinados setores da economia em detrimento de outros (PEREIRA, 

1986).

Com o fracasso deste primeiro plano, surge o plano do Cruzado Novo, 

baseado nos mesmos valores do anterior, tendo assim, por conseqüência o mesmo 

destino do anterior.

Em Março de 1990, entra o grande choque econômico do Plano Collor, 

com o confisco da caderneta de poupança e das contas bancárias da população, 

tentando uma estabilização de preços. O plano não durou muito tempo, mas causou 

seqüelas em determinadas faixas na população até os dias de hoje (BOLETIN DIEESE 

nº112, jul.1990).



Em janeiro do ano que se segue, o Brasil sofreu novo choque com o 

plano Collor II, que também não resolveu a situação inflacionária do pais (BOLETIM 

DIEESE, nº 119, fev. 1991).

Atualmente estamos passando pelo Plano Real, que iniciou em 1994 e 

que, “contrário aos demais planos, o atual foi previamente anunciado e com etapas 

preparatórias à sua adoção”(BOLETIM DO DIEESE nº 160, jul.1994). Iniciou com a 

implantação da URV (Unidade Real de Valor) como indexador da economia sendo 

substituído posteriormente pela nova moeda, o Real (RELATÓRIO ECONÔMICO, 

1994).


